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INTRODUÇÃO:	 A	 saúde	 digital	 é	 descrita	 pela	 Organização	 Mundial	 de	 Saúde	 (OMS)	 como	 uma	 área	 de
conhecimento	 relacionada	ao	desenvolvimento	e	uso	de	 tecnologias	digitais	em	saúde.	O	Ministério	da	Saúde	 (MS),
motivado	por	 todas	as	ações	pregressas	da	OMS,	passou	a	 intensificar	e	a	promover	novas	ações	de	Estratégia	de
Saúde	 Digital,	 principalmente	 a	 partir	 do	 ano	 2019.	 Como	 importante	 elemento	 da	 Estratégia	 de	 Saúde	 Digital	 no
Brasil,	destaca-se	a	Telessaúde,	que	trabalha	em	busca	da	melhoria	da	rede	de	serviços	de	saúde.	OBJETIVO:	Relatar	a
vivência	 na	 Diretoria	 Geral	 de	 Telessaúde	 (DGT)	 e	 a	 contribuição	 de	 tal,	 para	 a	 formação	 do	 enfermeiro	 residente.
METODOLOGIA:	Esse	trabalho	consiste	em	um	relato	da	experiência,	no	que	envolve	os	aspectos	técnicos	e	práticos,
a	 partir	 da	 visão	 e	 vivência	 do	 enfermeiro	 residente,	 no	 rodízio	 do	 Núcleo	 Estadual	 de	 Telessaúde	 do	 estado	 de
Pernambuco,	cujas	atividades	são	desenvolvidas	através	da	DGT.	DISCUSSÃO:	O	rodízio	acontece	durante	um	mês,	se
iniciando	 no	 primeiro	 dia	 útil	 do	 mesmo,	 onde	 a	 partir	 desse	 dia,	 o	 residente	 realiza	 atividades	 de	 telemedicina,
desenvolvendo	e	 incrementando	habilidades	e	atitudes	no	que	envolve	a	saúde	digital.	O	serviço	respeita	e	 contribui
com	o	processo	de	aprendizagem	e	evolução	do	 residente,	e	a	partir	da	natural	evolução	adquirida,	o	 residente	vai
sendo	inserido	nas	atividades	realizadas	pela	DGT,	de	forma	direta	e	indireta,	através	de	reuniões	acerca	do	processo
de	implantação,	treinamento	profissional	e	monitoramento	dos	serviços	de	telecuidado	ativos.	CONCLUSÃO:	A	vivência
em	telessaúde	contribui	de	maneira	 imensurável	para	a	formação	do	residente	de	enfermagem.	Mesmo	sendo	uma
breve	 passagem,	 o	 serviço	 proporciona	 uma	 imersão	 em	 volta	 da	 saúde	 digital,	 mostrando	 como	 cada	 serviço
ofertado	facilita	a	vida	da	população,	atuando	como	instrumento	que	busca	chegar	aqueles	que	necessitam	do	olhar
apurado	do	especialista	e	de	um	diagnóstico	 rápido	e	assertivo.	E	mesmo	diante	de	muitas	dificuldades,	pelos	mais
diversos	 motivos,	 fica	 evidente	 que	 a	 tecnologia	 tem	 facilitado	 a	 vida	 do	 profissional	 e	 do	 usuário	 e	 o	 quanto	 é
importante	o	enfermeiro	está	inserido	nesse	processo	de	trabalho.


